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PREFÁCIO


 


O livro “A Morte do Machismo” aparentemente parece
escapar de nosso foco que é a “busca pela felicidade” e autorrealização do
homem. Mas, se analisarmos adequadamente, veremos que a condição humana implica
nessa relação fundamental entre machos e fêmeas como qualquer outra espécie que
pede perpetuação por meio de mecanismos sexuais. Porém, diferente dos demais
animais, o homem tem uma natureza emocional que implica e complica sua relação
com o “outro”, especialmente com o sexo oposto. 


O conflito entre homem e mulher é coisa atávica e
indiscutível. Parece que o conflito entre eles é algo inerente à própria
natureza masculina “versus” a natureza feminina. Ora, os psicólogos quebram a
cabeça tentando explicar os aspectos fundamentais da psique humana e justificar
esse conflito que parece ser inevitável. A relação entre homens e mulheres se
revela problemática, pois ao mesmo tempo em que se sentem atraídos75
emocionalmente e sexualmente necessariamente como “partes” necessárias à sua
complementação humana, por outro lado acontece uma espécie de conflito interno
de rejeição da natureza do “outro” ser tal como cada gênero é, o que parece
paradoxal gerando o conflito que a nossa cultura rotulou de “machismo”. Mas,
convém perguntar: o que é o machismo? Ele é meramente um comportamento
aprendido culturalmente, ou existem razões de ordem mental e do instinto que
determinam o comportamento masculino tal como ele é independentemente da
cultura e essa, nada mais é que o reflexo da natureza “programática” da mente?  


Neste livro procuramos mostrar que a coisa é bem
mais profunda e mais complexa que a simples explicação cultural. Neste sentido,
procuramos mostrar que o comportamento masculino é como é por uma necessidade
intrínseca da própria natureza animal do gênero humano e que somente por uma
reeducação mental e emocional e, pela ampliação do grau de amplitude mental,
pela transcendência do homem de sua natureza animal para a espiritual é que tal
conflito será superado e o machismo será coisa do passado. No mesmo sentido,
diremos do feminismo radical que se opõe ao comportamento masculino como se
esse fosse algo que depende apenas da vontade do homem, quando em verdade é um
comportamento atávico e natural de todo macho conforme a espécie e também da
cultura.  


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







 


 


INTRODUÇÃO


O QUE É O MACHISMO?


 


Machismo do ponto de vista sociocultural é uma
ideologia ou crença que considera o homem superior a mulher, não apenas
fisicamente, mas também intelectual, moral, cultural, política etc. Em outras
palavras: o gênero masculino é ‘superior’ ao gênero feminino por natureza ou
por determinação divina.


Machismo é definido como uma ideologia que busca
legitimar o domínio patriarcal. Tal domínio se realiza pelo controle econômico,
social e mesmo político e familiar. Mas, o machismo é uma visão equivocada da
realidade e da natureza humana, como tantas outras. Aliás, podemos dizer que
foi, pois já é coisa científica e culturalmente ultrapassada.


O estado de direito já não legitima mais o pátrio
poder do homem no âmbito familiar. Nem mesmo a religião que no passado buscava
explicar a condição de superioridade do homem sobre a mulher, como a religião
judaica que ensina a existia de um deus masculino, todo poderoso. E o
cristianismo que ensina a existia de uma trindade: pai, filho e espírito santo.
Como também, a ciência biológica superando a ignorância humana sobre a genética
e fisiologia feminina determinou o fim do machismo apoiado na ciência.


Mas, como explicar a persistência da ideia de
superioridade do gênero masculino sobre o feminino? Como explicar que nos dias
atuais alguns poucos homens e uma minoria de povos pensem de maneira machista?
Por que alguns indivíduos do gênero masculino ainda defendem que a mulher é
objeto de prazer e que elas são intelectuais, social e sexualmente inferiores
aos homens? É comum o uso da frase “sexo frágil” para expressar o pensamento de
que a mulher é fisicamente inferior e mais fraca do que o homem em todos os
sentidos.


Na atualidade, a partir principalmente do começo do
século XX até o momento a discussão sobre o machismo se polarizou com o
feminismo radical e outras formas de feminismo mais moderado que luta por uma
igualdade de direito entre os gêneros. 
Ora, enquanto homem e ser racional todo homem deveria ser a favor da
igualdade entre homens e mulheres. 


Essa busca pela igualdade deve necessariamente
passar por mudança sociocultural, pois sua persistência é também de ordem
econômica, social e cultural. Mas, também tem raízes mais profundas que se
perpetuou no psiquismo humano e é neste sentido que pretendemos buscar o
entendimento desses “sentir” de certos homens e grupos que consideram a mulher
inferior ao homem.


Em nossa atual sociedade pós-moderna [1] muito se discute a questão
do machismo. Especialmente as mulheres, o gênero feminino da espécie humana vem
a muitos anos questionando o machismo masculino. Há até mesmo uma cultura
“contra machismo” que se generalizou e que discrimina todos os homens sem
distinção, e sem buscar uma compreensão da questão em sua natureza essencial. É
o feminismo radical que, nesse sentido é tão pernicioso quanto o machismo. 


A nossa intenção é buscar entender a natureza e
suas características. Queremos saber o que é Machismo em seu sentido amplo
total e irrestrito e não esse machismo que se pensa ser apenas de ordem cultural.
Pretendemos mostrar a verdadeira natureza do machismo de uma perspectiva
antropológica e filosófica a partir de uma teoria da mente e do espírito humano
enquanto ser em evolução emergente da animalidade.


O machismo é um fenômeno humano como qualquer
outro, como por exemplo, o fenômeno religioso, o fenômeno cultural, artístico
etc. machismo é próprio de natureza psíquica de todo ser humano, enquanto um
modo de sentir em relação ao “outro”, e o diferente. A diferença é como ele se
manifesta em sua ‘intensidade’ cultural nos povos, nos indivíduos e em cada
gênero. Nesse sentido, enquanto fenômeno humano ele merece um estudo crítico de
sua natureza e de uma perspectiva filosófica que possa lançar ‘luz’ sobre o
porquê do machismo na sociedade humana.


Ora, essa postura de discriminar o gênero masculino
pelo gênero feminino radical mostra o equívoco do movimento ‘feminista’ que
luta contra uma suposta ‘opressão’ do masculino contra o feminino. Em verdade o
que mulheres e homens não percebem é que a questão é bem mais complexa do que
um mero fenômeno histórico e cultural. E que este antagonismo entre os sexos,
ou entre machismo versos feminismo é irracional, porque é um conflito de
comportamentos meramente emocional. 


Na verdade, o homem nunca pretendeu ‘oprimir’ a
mulher. A verdade é que o homem tem pela mulher uma grande admiração e amor
(filoginia) e, se as mulheres que criticam tanto o homem, as feministas
radicais, tivessem a ‘inteligência’ emocional um pouco mais desenvolvida e não
se queixasse tanto, e exigissem menos dos homens elas evitariam muito conflito.
Conflito esse que ‘aparece’ quando a mulher parte para o confronto e desafia o
homem em sua natural tendência á liderança de macho ‘dominante’. Isso é uma
questão psicológica relevante. Ora, a atitude da mulher nesse caso equivaleria
ao confronto entre o leão e a hiena quando esta resolve desafiar o poderoso
felino em seu território. 


Se olharmos para os povos da antiguidade como o
povo grego, veremos que a mulher era até mesmo venerada na forma inconsciente
de deusas como Atenas Palas deusa da guerra e protetora da cidade-estado de
Atena; Afrodite deusa do amor etc. e de outras figuras femininas mitológicas
como as ninfas etc. É a prova de que historicamente o homem nem sempre foi
machista nesse sentido de ser opressor da mulher. A simples existência na
mitologia antiga de deusas e outras personagens femininas é a evidencia de
nossa tese.


Toda mulher ‘quer’ ser protegida, com raras
exceções. Elas querem um homem que a proteja tanto fisicamente, como financeiramente
e a seus filhos. Isso é um comportamento ‘inato’ no gênero feminino, como é
instintivo no reino animal o macho dominante ter o domínio em seu território
sobre o grupo ou bando. Ora, o homem é um animal humano e como tal ele tem suas
pulsões e segue suas tendências inatas mesmo que abrandado pela civilização, a
educação e cultura.


Ao analisar a questão do machismo do ponto de vista
antropológico e psicológico e não apenas como fenômeno cultural e histórico,
sociológico verá que se abrem novas perspectivas sobre tão delicada e complexo
tema. A nossa abordagem será fundamentalmente filosófica, pois ao colocar a
questão: o que é machismo está-se pensando filosoficamente. Mas, a nossa
abordagem será um misto de ciência psicológica e filosofia. Isso se deve à
natureza da questão que envolve aspectos comportamentais, culturais, mas também
emocionais. Este é um problema humano, pois entre os outros animais a relação
entre machos e fêmeas é ordenada naturalmente pelos instintos e ninguém
questiona o comportamento do macho dominante sobre o grupo. Mas, na espécie
humana questionamos, porque alcançamos o grau de amplitude mental da razão que,
quer saber o porquê do comportamento machista.! Ora, os ideais de igualdade e
liberdade é uma concepção da razão e não dos instintos. Por isso, a mulher
sendo também racional se recusa a ser dependente e submissa à vontade
masculina. Todavia, a atitude do feminismo radical que discrimina todo homem
como se ele fosse seu “inimigo” natural é uma atitude também “machista” às
avessas, pois manifesta um sentir de rejeição contra o diferente e o “outro”,
que não apenas cultural e histórico, mas também natural nas espécies animais
superiores.


Ao estudar a natureza animal em seu habitat natural o homem não considera
tal questão: o machismo. E assim não rotula de ‘machismo’ o comportamento do
macho ou da fêmea que exerce o domínio sobre seu bando ou grupo de indivíduos
de sua espécie. Comportamento esse que podemos observar claramente nos leões e
nas hienas (fêmeas) e em outras espécies animais. 


Porém, na atualidade principalmente desde o
movimento ‘feminista’ em fim do século XIX e começo do século XX que a questão
do ‘machismo’ é colocada insistentemente como fenômeno ‘indesejado’,
prejudicial e até mesmo coisa não natural na espécie humana. Mas, será que isso
é verdadeiro? Será que o machismo é uma disfunção psicológica e comportamental
produto da cultura e historicamente ‘injusto’ para com o gênero feminino? Será
que o machismo é antinatural na espécie humana? Essas são questões que pede uma
cosmovisão mais ampla da problemática existencial, mental e espiritual do
gênero humano e esse estudo somente pode ser problematizado pela filosofia,
enquanto disciplina – antropologia – que busca saber o que é esse sentir humano
– o machismo.


 


UMA PERSPECTIVA HISTÓRICO-FILOSÓFICA DO MACHISMO


Queremos desde já deixar claro para leitor nossa
posição sobre a questão da relação entre homens e mulheres ou simplesmente a
relação histórica entre o gênero masculino e feminino: não somos machistas nem
defendemos o domínio do homem sobre a mulher.


Não pretendemos fazer aqui uma apologia ao machismo
(muito menos ao feminismo radical), mas tão somente tentar mostrar que o
fenômeno do machismo moderno é uma visão contemporânea dessa relação entre
gêneros e que ela surge como decorrência do reconhecimento da igualdade de
direito entre gêneros. Ora, nós também defendemos o direito de igualdade e de
oportunidade entre os gêneros. Mas, a ‘apologia’ excessiva e radical e
discriminatória do masculino pode levar nossa sociedade tender para o ‘outro’
extremo da balança causando um ‘desequilíbrio sociocultural. Coisa que já se
observa na atualidade e só não vê quem não quer, ou é
‘cego’ para não ver concedendo privilégio e vantagens à mulher em detrimento do
direito de igualdade. Não é sutil a tendência da Lei de uma superproteção da
mulher em supô-la frágil e indefesa (fisicamente) em relação ao homem, mas
psicologicamente a mulher faz mais ‘estrago’ no homem do que o machismo
masculino. A mulher é muito mais sutil e dominadora psicologicamente do que se
pensa. Isso é visto ao longo de alguns fatos históricos relevantes. Mas, tal
atitude não é quase que percebido, pois é muito sutil e, além disso, algumas
mulheres ‘sempre’ que entram em confronto com o homem e as coisas chegam a um
ponto crítico elas adotam a postura de ‘vítima’ buscando amparo legal usando o
pretexto do “machismo” e mesmo de violência psicológica, quando em verdade são
as mulheres que usam de artimanhas e jogos psicológicos para levar vantagens, apelando
para sua fragilidade e proteção dos filhos etc. Claro que existem exceções, mas
tal comportamento é comum no gênero feminino. Em geral, no jogo psicológico as
mulheres levam vantagens e são as causadoras, mesmo sem terem plena
consciência, de grandes danos emocionais nos homens. O homem, por ser menos
sagaz no jogo sutil das emoções quase sempre não percebe que está em
desvantagem e, quando percebe já é muito tarde e quando pensam em reagirem
normalmente perdem a razão por não terem frieza emocional para bem agir.  Com isso não estamos defendendo a violência
física do homem com a mulher, pois, nem uma violência é aceitável, embora possa
ser justificável. Há casos noticiados pela mídia de crimes passionais de mulheres
que ultrapassam em muito a fria ação do homem que, em geral age mais pelo
impulso do momento levado pela raiva em atos passionais. 


Não pretendemos discutir aqui a questão legal do
direito, mas tão somente colocar em evidência a natureza psicológica e
filosófica dessa questão da qual muito se fala, mas pouco se compreende em sua
natureza essencial. O viés filosófico tem por objeto de estudo o conhecimento
da natureza do ser humano em geral e particularmente do homem e da mulher
enquanto gêneros distintos e de comportamentos culturalmente e psicologicamente
diferenciados.


É fato e isso não se discute que homens e mulheres
são psicologicamente deferentes. Mas, o que ninguém consegue explicar é o “por
que” dessa diferença existente na natureza dos seres sexuados, especialmente
nos seres humanos. O conhecimento de o “porque” é a chave da compreensão do
comportamento ‘machista’. Por que a maioria dos homens age como homem? E, por
que a maioria das mulheres age como mulher? Ora, não é apenas uma questão de
formação e educação cultural, pois sabemos de casos de pais ‘machistas’ que tem
filhos homossexuais, tanto masculinos como femininos. Como também observamos
nos animais irracionais à ação do mais forte de tal comportamento, logo, a
chave para o entendimento do ‘machismo’ humano não é apenas cultural. É
necessário uma postura e um questionamento filosófico e mesmo psicológico para
‘levantar’ pontos não analisados, mas que são relevantes.


Nos animais diremos que eles ‘obedecem’ às leis
naturais do instinto. Mas, a questão é: por quê? Por que no âmbito dos
irracionais a dominação de um macho é ‘aceito’ como comportamento natural? O
que é natural para os outros animais deixa de ser para o animal humano? Claro
que não! E que no caso humano o homem por ser dotado de ‘razão’ tem consciência
de que o ‘machismo’ é uma violação do direito de igualdade entre os sexos e
mesmo entre pessoas.


Mas isso nem sempre foi assim em alguns povos.[2] Ora, já adiantamos que não
trataremos da questão do direito, mas sim do psicológico e do filosófico.
Portanto, a lei dos homens não deve ser ‘invocada’ para condenar o
comportamento machista, seja ele masculino ou feminino.


O que buscamos é entender esse fenômeno da
atualidade, pois no passado não existia esse conflito ou pelo menos ele não era
colocado nesses termos. Como fenômeno psicológico o ‘machismo’ poderia ser
explicado como uma forma ‘retrógada’ e ultrapassada do comportamento masculino
ou feminino. Mas isso não é verdadeiro. Considerar o machismo como
comportamento ‘atrasado’ ou como um comportamento psicologicamente ‘pervertido’
não satisfaz plenamente e nem seria uma visão correta do problema. Portanto, é
necessário um entendimento filosófico e psicológico para uma compreensão mais
ampla e completa da questão.


Neste sentido queremos colocar o machismo como
fenômeno entre gêneros dos animais em geral e em particular do animal humano.
Mas, qual é a ordem desse fenômeno? É puramente emocional? Psicológico?
Cultural? É claro que não! Somente a filosofia pode lançar uma visão de
totalidade sobre uma questão tão complexa na ordem natural entre os gêneros dos
animais superiores, inclusive o animal humano.


 


A QUESTÃO DO MACHISMO NA ATUALIDADE


A questão do machismo deve ser debatida em um fórum
mais amplo do que os simples ‘achismo’ de programas de televisão [3] como o que assistimos
recentemente ou em debate na internet. É claro que não somos contra o debate
público na web ou em auditório de TV. Mas, o que defendemos é que essa questão
implica em aspectos bem mais complexos que o leigo em filosofia e psicologia,
sociologia e antropologia não possuem. Aspectos esse que são os fundamentos
para uma discussão de alto nível de forma produtiva para maiores contribuições
na compreensão do conflito e, se possível uma futura solução.


O que estamos propondo é que os filósofos,
antropólogos, sociólogos e psicólogos etc. devem buscar um diálogo sobre esse
tema que é de grande interesse social. E não apenas isso, mas também porque ele
implica em uma questão fundamental: o da felicidade humana e da harmonia nas
relações afetivas e sexuais entre os gêneros, bem como na questão maior da
autorrealização e do conflito existencial do ser humano.


Ora, pelo acima exposto o leitor leigo ou não já
pode fazer uma ideia ao menos aproximada de que tal questão não é de fácil
entendimento nem de fácil solução bem como de sua importância para ser tratada
de forma isolada por algum sociólogo de plantão na internet. Nesse sentido
defendemos a tese de que a solução deve ser encaminhada pela via filosófica,
embasada em um viés psicológico, porém, sem ser psicologista. 


A questão do machismo adquire na atualidade,
principalmente nos países ocidentais que defendem a igualdade de direitos entre
homens e mulheres grande importância. Coisa que entendemos que tal deve ser. Todavia, é necessário o conhecimento das ‘raízes’ profundas
desse comportamento que não é exclusividade masculina nem apenas cultural para
que bem compreendido possa ser adequadamente conduzido na esfera legislativa
evitando maiores danos pessoais e psicológicos às pessoas, devido atitudes
extremistas daqueles que pensam que basta fazer ‘leis’ para resolver o conflito
existencial humano entre os sexos ou pessoas.


Ora, entendemos que a questão é muito mais de
‘reeducação’ psicológica e de evolução da espécie do que a promulgação de
simples ‘leis’ que reconheça a igualdade entre os gêneros. É claro que
reconhecemos que os direitos são iguais entre homens e mulheres, mas defendemos
a tese de que o comportamento do homem e da mulher não é apenas o produto de
uma cultura, mas que implica uma estrutura mental de natureza psíquica que não
pode nem deve ser ‘violentada’ por leis humanas se sobrepondo às leis da
natureza e do psiquismo humano. Neste sentido, a lei deveria prevenir e
assistir em vez de simplesmente punir.


 


MACHISMO E CULTURA


O machismo tal como nos ‘aparece’ como fenômeno no
âmbito da realidade humana nos dá a ilusão de ser um fenômeno meramente
cultural. Um comportamento aprendido e perpetuado pela tradição que ‘formata’ a
mente humana para agir de forma machista.


Mas, uma análise mais acurada e logo tal tese
cultural cai por terra. O machismo não é cultural, embora certas culturas
perpetuem ou tendem perpetuar o papel de submissão da mulher ao homem, como é o
caso de alguns grupos minoritários no oriente e mesmo no ocidente sob o
argumento de ordem religiosa ou biológica. São esses grupos minoritários que
provoca essa ilusão de que o machismo é apenas um produto da cultura. Isso
porque as pessoas se deixam influenciar pelo ‘achismo’ da mídia e das opiniões
apressadas de alguns pseudo sábios.


O homem (mulher ou homem) é um animal que busca
conhecer e como tal quer saber o ‘por que’ das coisas, mas em geral a maioria
não possui a capacidade de racionalidade teórica para entender uma teoria ou
uma definição e se deixam levar pelas suas impressões sensoriais e se iludem
com as aparências, além de serem excessivamente ‘crédulos’ quando os discursos
vêm ao encontro de seus preconceitos e de suas crenças.


Assim, é que se formam as opiniões da maioria das
pessoas leigas que não se dão ao trabalho de pensar filosoficamente. E pensar
filosoficamente é buscar a verdade e a certeza de uma afirmação não se
contentado com raciocínios sofísticos, nem com as ‘aparências’ culturais. A
verdade é que nós seres humanos temos muito que aprender e evoluir no
entendimento de nossa própria natureza, daí a famosa frase grega no pórtico do
templo do deus Apolo: “conhece-te a ti mesmo”. 



Por ser um fenômeno de natureza psíquica a mente
humana tende a ver o machismo como coisa cultural, quando em verdade é um
aspecto de ordem mental. A cultura apenas perpetua e fortalece e torna
“habitual” ou não, conforme o grau de desenvolvimento do grau de amplitude
mental dos indivíduos e dos povos.


 


SOU MACHO SÓ!


Essa é uma expressão que já foi muito usada. Ela
normalmente quer expressar uma atitude masculina de coragem e determinação.
Culturalmente é comum se exigir que o homem seja ‘macho’ e corajoso e que a
mulher seja delicada e elegante. Porém, nem sempre é isso que acontece.


O homem por vez é mais covarde que a mulher e nem
sempre a mulher é delicada e elegante e em geral a maioria prima pela
vulgaridade. Às vezes fico observando algumas mulheres e vejo que nem sempre
elas são sensíveis e muito menos femininas. A maioria é por vez de tal
vulgaridade que nem parecem ser do gênero feminino. São pessoas psiquicamente,
emocionalmente e culturalmente precárias em todos os sentidos. São pessoas
infelizes que se tornam ‘amargas’, agressivas e machistas, mulheres e homens.


Há mesmo aquelas que mais parecem um arremedo de
mulher. E há homens que parecem mais um ‘afeminado’ do que um machão. Portanto
a questão do machismo não está no sexo, nem mesmo no gênero. O machismo na
atualidade deve ser visto do ponto de vista mental como um comportamento de
dominação entre indivíduos e não de gênero, mas que por natureza se manifesta
em particular no homem. 


É um comportamento de dominação e nesse aspecto ele
não é apenas cultural, embora possa ser transmitido culturalmente, mas de ordem
psíquica. Há homens de grande porte físico, porém mais delicados e sensíveis que
muitas mulheres franzinas. Assim como há mulheres franzinas que possuem um
comportamento dominador sobre homens mais ‘fortes’ fisicamente que elas. Do que
podemos concluir que falar de machismo como se ele fosse um comportamento
próprio e exclusivo do homem já caracteriza uma percepção equivocada da
realidade humana e da natureza de homens e mulheres.


 


EXISTE MACHISMO FEMININO?


Existe um comportamento entre algumas mulheres que
geralmente passa despercebida, pois temos a ilusão devido a etimologia do termo
que o machismo é exclusivamente masculino. Mas, não devemos nos iludir com a
palavra e com seu uso vulgar. A palavra machismo é usada pejorativamente para
designar o comportamento masculino de dominação da mulher pelo homem no sentido
de discriminação entre os sexos. Mas, a atitude ‘machista’ pode muito bem ser
aplicada a determinado comportamento de dominação e não do sexo. O
comportamento ‘machista’ é aquele que tende a uma atitude de discriminação e de
menosprezo, de inferiorizar o ‘outro’. Ora, quando alguém, seja homem ou mulher
age com discriminação ou dominação como, por exemplo: ‘isso é coisa de
mulherzinha’ ou, ‘isso é coisa de machista’ já implica em um comportamento
machista. A primeira frase pode ser dita tanto por homens como por mulheres,
mas a segunda frase em geral é dita por mulheres em uma atitude de
discriminação e de tentativa de inferiorizar e ‘agredir’ psicologicamente o
homem. 
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